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O LETRAMENTO E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA
SILEUSA SOARES DA SILVA

RESUMO: A alfabetização e o letramento são as partes mais importantes do processo de ensino 
aprendizagem de uma criança e ela tem que ser realizada por um profissional capacitado e responsável, 
pois os alunos só aprendem quando o professor é comprometido e gosta do que faz. Considerando-se 
que os alfabetizadores vivem em uma sociedade letrada, em que a língua escrita está presente de 
maneira visível e marcante nas atividades cotidianas, inevitavelmente eles terão contato com textos 
escritos e formularão hipóteses sobre seu funcionamento, sua configuração, portanto, entende-se que 
ação pedagógica mais adequada e produtiva é aquela que contempla, de maneira articulada, a 
alfabetização e o letramento. Optou-se por desenvolver uma pesquisa teórica, na qual se realizou um 
levantamento bibliográfico com o objetivo de evidenciar aspectos importantes apresentados na 
pesquisa, consistindo na leitura de autores que desenvolveram pesquisas fazendo uma releitura sobre 
os métodos utilizados pelos professores no processo de alfabetização e letramento. Assim, a pesquisa 
foi realizada com intuito de se apropriar da área da alfabetização e do letramento.

Palavras-chave: Alfabetização. Ensino e Aprendizagem. Pedagogia.

INTRODUÇÃO 

Considerando-se que os alfabetizadores vivem em uma sociedade letrada, em que a língua escrita 
está presente de maneira visível e marcante nas atividades cotidianas, inevitavelmente eles terão contato 
com textos escritos e formularão hipóteses sobre seu funcionamento, sua configuração, portanto, 
entende-se que ação pedagógica mais adequada e produtiva é aquela que contempla, de maneira 
articulada, a alfabetização e o letramento. 

Sabe-se que o letramento ou as práticas letradas se configuram com o domínio, por parte do 
falante, escrita, dos gêneros, em geral. Assim, cozinhar seguindo uma receita escrita, mandar uma carta 
a um parente, escolher produtos no supermercado, ler uma reportagem; essas práticas envolvem o 
letramento.

Nas práticas de alfabetização e letramento, os alunos terão que ter interesse e prazer, bem como 
compreenderem a utilidade da escrita e sua função social e suas finalidades, talvez assim, o aluno ao 
estudar, possa gostar de ler e escrever com finalidades e efeitos concretos. 

Pode-se dizer que o letramento é um processo histórico-cultural que influencia até mesmo 
culturas e indivíduos que não dominam a escrita, pois se trata de um processo mais amplo que a 
alfabetização. Por isso vale ressaltar que o letramento abrange a capacidade do sujeito, colocar-se como 
autor do próprio discurso, tanto no texto escrito como no texto oral. Alfabetizar-se letrando significa 
realizar uma prática pedagógica que apresenta a apropriação da escrita com um processo complexo e 
que envolve as práticas sociais de leitura e a escrita.

OS ALFABETIZADORES VIVEM EM UMA SOCIEDADE LETRADA

A alfabetização e o letramento são processos diferentes, cada um com suas especificidades, 
mas complementares, inseparáveis e ambos indispensáveis. O grande desafio que encontramos é de 
conciliar esses dois processos, de modo de assegurar aos alunos o sistema alfabético e o uso da língua 
e nas práticas sociais de leitura e escrita.

Partindo dos estudos da psicogênese da língua escrita que foram iniciados a partir da década 
de 1980, buscou-se maior elucidação para os processos inerentes à alfabetização que, no entendimento 
de Coelho (2010), ao contrário de ser vista pelos alfabetizadores daquela época como sistema 
decodificador de códigos, passou a ser um processo mais complexo de elaboração de hipóteses sobre 
a representação linguística.
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Surgiu a partir dessa concepção a necessidade de se aprofundar num novo conceito denominado 
letramento, vocábulo que, conforme Soares (1999) foi utilizado pela primeira vez no Brasil por Mary 
Kato em 1986. A apropriação desse novo conceito foi de extrema importância para se compreender os 
significados socioculturais da língua escrita, assim como de sua utilização.

Na interpretação de Coelho (2010), houve o rompimento da ideia que era fortalecida na escola, 
em que o professor era o detentor do conhecimento, ensinando ao aluno desprovido de conhecimento, 
cabendo-lhe a memorização de regras e normas, como se o mundo estivesse restrito à sala de aula. Essa 
ideia reducionista de ensino e aprendizagem, classificada pela autora como segregação dicotômica, 
contraria os princípios de Piaget que consideram a aprendizagem como fruto da interação entre o 
indivíduo e a cultura da sua comunidade.

Para Coelho (2010), ninguém aprende pelo outro, mas pelo contexto da sua própria vida, que 
além de fornecer as informações para o seu aprendizado, pode motivá-lo a fazer uso nas situações 
cotidianas, tornando concreto o seu conhecimento. Nesse movimento motivador em que o sujeito se 
apropria dos elementos de sua cultura, faz-se necessário a valorização dos agentes que mediam a 
aprendizagem real.

Quando se trata de vivenciar as práticas sociais da língua, Simões (2004) considera ser o letramento 
um desafio que rompe com as práticas tradicionais de ensino, levando o aluno à possibilidade de utilização 
da escrita e da leitura para contextos mais abrangentes de culturas mais elaboradas, adentrando no 
conceito do letramento a partir do processo de alfabetização. 

Simões (2004, p. 4) afirma que:

A possibilidade de escrever sobre determinado tema pressupõe 
pesquisa prévia, leitura, análise, reflexão, construção e reconstrução de 
pensamentos e conceitos. Portanto, a possibilidade de escrever sobre 
algo é um valioso caminho para elaboração e reelaboração de propostas 
e projetos de trabalho. Talvez até propostas e projetos de vida.

A importância desse conceito de letramento apontada por Simões (2004) é fundamentada nos 
pareceres de Tfouni (1995), por esta concordar que a importância de ter conhecimento de como funciona 
o sistema da escrita capacita o sujeito ao engajamento das práticas sociais letradas. 

Ainda segundo o autor, a alfabetização é o caminho para a aquisição da escrita pelo indivíduo 
ou grupo de indivíduos, ao passo que o letramento abarca os aspectos sócio-históricos de uma sociedade.

Quando se trata da diferenciação das práticas escolares e da dimensão social que se faz da 
escrita, Kleiman (1995) define o caráter da escola como sendo apenas classificatório, em que os sujeitos 
recebem as denominações de alfabetizados ou não alfabetizados. A autora entende que nos contextos 
abrangentes o letramento deve ser entendido como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita 
conformada tanto num sistema simbólico quanto tecnológico, partindo das especificidades exigidas.

Apontando as contradições motivadas pelo tradicionalismo no ensino-aprendizagem, Batista 
(2005) afirma que há algumas polarizações que têm comprometido avançar nas práticas pedagógicas 
de aquisição da escrita, as quais comprometem a totalidade do letramento. Dentre essas contradições 
está na padronização de procedimentos didáticos, tornando irrelevante o caráter produtivo da criança.

POR QUE ALFABETIZAR E LETRAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL?

 O tratamento que se dá à alfabetização visando o letramento na Educação Infantil busca 
continuamente respostas às perguntas essenciais sobre como operacionalizá-las. Simões (2004, p.4) 
sugere que essas perguntas sejam formuladas da seguinte forma:

O que é letramento? Quais os seus significados para a Educação Infantil? 
O que significa alfabetizar? O que significa letrar? Quais são as 
diferenças entre esses processos? É possível alfabetizar letrando? Quais 
são as condições para que o aprender a ler e a escrever tenha sentido, 
uso e função para as pessoas?

Respondendo aos questionamentos, Soares (2006) afirma que quando se trata de alfabetização 
e letramento na Educação Infantil, ela deve ocorrer antes do ensino fundamental, quando as crianças 
acessarão as atividades concernentes à introdução do sistema alfabético, aprendendo as suas convenções 
e, junto ao processo de alfabetização poderão desenvolver as práticas sociais de uso da leitura e da escrita.
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Entretanto, Scarpa (2006) alerta sobre a polêmica existente entre alguns educadores na 
antecipação da alfabetização na educação infantil, por temerem que as práticas pedagógicas tradicionais 
sobreponham aos conceitos lúdicos da infância.

A observação crítica desta autora se fundamenta no parecer desses educadores, pois no seu 
entendimento a interpretação que fazem é como se a escrita entrasse por uma porta e as atividades 
associadas a outras linguagens como exemplos, a música, a brincadeira, o desenho e outros saíssem por 
outra. A autora afirma que há também aqueles que valorizam a cultura escrita dentro do processo de 
alfabetização na educação infantil, considerando a importância da inserção da criança na diversidade 
de textos.

Na argumentação de Silva (2010), as crianças têm experiências com a escrita muito antes de 
chegarem ao primeiro ano do ensino fundamental. A autora parte do princípio de que por viverem numa 
sociedade grafocêntrica, convivem diariamente com a escrita, sendo essa convivência dependente da 
camada social em que está inserida.

O aprendizado tanto da linguagem oral quanto da escrita, para Coelho (2010), ajuda as crianças 
a ampliarem suas práticas de letramento, pois o desenvolvimento dessas aptidões aumenta as suas 
condições de participarem nas práticas sociais. Contudo, é necessário que estejam em constante interação 
com outras pessoas, ouvindo e sendo ouvidas de maneira que possam compreender e interpretar o 
ambiente.

Nesse sentido, Soares (2006) enfatiza que ler e escrever não são suficientes, se não estiverem 
incorporadas no aprendizado às práticas sociais. A autora faz uma analogia entre a alfabetização sem 
letramento a uma máquina. Ela entende a apreensão do conhecimento por meio da alfabetização como 
sendo valiosíssimo, porém, quando não se sabe utilizá-lo na prática social, é como se o indivíduo tivesse 
uma máquina também valiosa, e da mesma forma não soubesse usá-la na sua totalidade.

Para Silva (2010), quando se refere às práticas educativas que conduzem ao letramento eficaz, 
é necessário que a escola defina quais conhecimentos serão ensinados e quais são as capacidades e 
habilidades mínimas condizentes às quais os alunos devem atingir em cada etapa da escolarização. No 
seu parecer, esse diagnóstico deve perpassar por instrumentos compartilhados de avaliação. 

Nessa perspectiva, para aqueles alunos que não obtiverem resultados satisfatórios nas avaliações, 
cabe à escola reagrupá-los, repensando a metodologia de ensino capaz de auxiliá-los na aquisição dos 
conhecimentos.

Esse aspecto inclusivo sugerido por Silva (2010) encontra respaldo nos estudos de Cafiero (2010), 
a qual interpreta a língua como um objeto histórico, propenso à construção e apto às modificações 
necessárias no processo interativo, cuja consistência do conhecimento se dá nas inúmeras situações de 
socialização.

Além disso, Cafiero (2010) afirma que o uso da língua permite o acesso a textos de forma oral 
e escrita, sendo para a escola o diferencial para dinamizar a leitura, a compreensão, a interpretação e a 
produção de textos. Esse processo de alfabetização possibilita diretamente ao indivíduo se inserir nas 
práticas sociais da língua, mediado por diferentes gêneros textuais, ampliando dessa forma o grau de 
letramento.

Entretanto, embora sejam processos diferenciados, específicos, alfabetização e letramento se 
completam e são indispensáveis. Os processos interativos, bem como as formas que processarão os 
meios para que as comunicações efetivem, trazem para as crianças a segurança para expressarem, além 
de motivá-las na descoberta de outros gêneros culturais (COELHO, 2010).

Dentro desse conceito da absorção de gêneros culturais por Coelho (2010), D’Espíndola (2010) 
reafirma sua postura em relação ao letramento ao considerá-lo como cultural. Essa afirmativa é justificada 
pela ideia de que, ao entrar em contato com os contextos escolares, muitas crianças já levam internalizados 
seus conhecimentos adquiridos na informalidade. 

Nesse caso, essa bagagem cultural não pode ser desconsiderada nem desconstruída, mas no 
entendimento de Kleiman (1995), pode ser conectada à alfabetização, aumentado dessa maneira sua 
capacidade de letrar.

Ainda para o autor, quando o professor adota a postura de aproveitar o que a criança demonstra 
conhecer, ele acaba enriquecendo a sua prática de ensino. As histórias ouvidas pela criança são 
incorporadas aos conhecimentos previamente apreendidos, ficando mais fácil outras introduções na 
prática discursiva letrada, mesmo que ela ainda não tenha aprendido a ler e a escrever.
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Entretanto, os usos e funções sociais da escrita para Coelho (2010) carecem da utilização de 
diversos textos e gêneros em sala de aula. Esses recursos, associados aos conhecimentos prévios das 
crianças, possibilitam a construção de novos saberes, visto que estarão alicerçados em deduções e 
descobertas.

Concomitante ao pensamento sobre a avaliação dos níveis de letramento das crianças, 
fundamentando nos pareceres de Kleiman (1995) e Coelho (2010), afirma que nas sociedades urbanas 
modernas estes níveis são, indiscutivelmente, maiores. Para esta formulação, a autora parte da 
constatação de que as crianças estão a todo o momento em contato com diversificados portadores de 
textos como livros, jornais, embalagens, cartazes, placas de trânsito, dentre outros. Esses portadores 
textuais antecedem a escola e são captados espontaneamente, sem o compromisso de serem pensados 
dentro da perspectiva da escrita nem de como serão utilizados.

A escola deve estar atenta para aquelas crianças que não conseguem acessar esses níveis de 
conhecimento, proporcionando a elas a oportunidade desse contato, para que possam experimentar 
as situações variadas de leitura (COELHO, 2010).

Assim, a apreensão do conhecimento se dá na circulação cotidiana dos discursos, ou seja, no 
contato que o indivíduo experimenta a cada momento. Cada esfera de utilização da língua elabora seus 
tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso denominado gêneros do discurso (BAKHTIN, 1992).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo das análises elaboradas sob as perspectivas dos estudiosos da alfabetização e do 
letramento na Educação Infantil, fica evidente a necessidade de se buscar aprimoramento no ensino-
aprendizagem que objetive a extensão do conhecimento do sujeito na sua relação com o mundo.

O processo de letramento não se realizará se a cultura da criança não for valorizada nos contextos 
da educação, e se os métodos trabalhados não se adequarem aos seus desejos. Faz-se necessário buscar 
elementos que atendam aos seus anseios, utilizando gêneros textuais que possam ser inseridos na sua 
realidade, provocando nela a vontade de interagir, de criar e de transformar.

A história da educação brasileira, por meio de pesquisas e dados estatísticos, está demarcada 
por exemplos negativos de fracassos escolares, com reiterações de processos inválidos assentados em 
modelos pedagógicos descontextualizados. Chegou o momento em que urgem abandonar as repetições, 
os autoritarismos, numa perspectiva democrática. 

Compete à escola e ao professor dividir a importância da educação com o aluno, lembrando 
sempre que há reciprocidade no ensino e na aprendizagem. Esse reconhecimento desperta na criança 
o significado da aprendizagem, tornando-a sujeito no seu sentimento de importância na inserção dentro 
da sociedade.

Portanto, ao pensar na alfabetização e no letramento como processos complementares, nos 
quais a criança pode praticar a escrita e a leitura no desvendamento do mundo, contribui-se diretamente 
para a pavimentação da estrada do conhecimento, rumo à autonomia, à cidadania e à liberdade.
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